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Resumo. Neste artigo procuramos analisar por meio de quais agentes o demônio foi 

representado no seriado “Apparitions”, escrito por Joe Ahearne exibido pela BBC One no ano 

de 2008. A série é dividida em seis episódios de 60 minutos cada, tendo como personagem 
principal Padre Jacob (Martin Shaw), um sacerdote católico romano que trabalha para promover 

candidatos à santidade, mas acaba sendo atraído ao mundo dos padres exorcistas contra a sua 

vontade. Utilizamos a chamada “ficha de análise de filme” para coletar os dados internos e 
externos de cada um dos episódios, tendo como teoria a História Cultural e a noção de 

Representação de Chartier (1990; 2002), e como método os estudos de História e Cinema 

adaptado para produções seriadas. 
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“Apparitions
1
” é uma série de temporada única, escrita por Joe Ahearne e 

exibido pela rede de televisão britanica, BBC One no ano de 2008
2
. A trama se divide 

em seis episódios de 60 minutos cada, narrando a saga de padre Jacob, um sacerdote 

católico romano que trabalha para promover candidatos à santidade investigando 

supostos milagres, mas acaba sendo atraído contra a sua vontade ao mundo dos padres 

exorcistas. O seriado em si, além de tratar de um tema delicado na Igreja Católica 

Romana, o caso de possessões demoníacas e exorcismos, também aborda assuntos 

polêmicos da Igreja no século XX e XXI, considerados tabus nos dias de hoje, como a 

homossexualidade, o aborto, a pedofilia e o ateísmo. 

 

O demônio além da Bíblia 

Houve um longo percurso desde as primeiras representações do demônio no 

cristianismo europeu ocidental até os dias de hoje. Quando se analisa o inventário dos 

medos que assolavam a população da Europa no inicio da Idade Moderna quase nada se 

compara ao medo do diabo. Os homens da Igreja apontaram e desmascararam esse 

                                                
* Graduando (PIBIC-CNPQ/LERR/UEM) – michelbossone@gmail.com 
1 Traduzido para o português “Aparições”. 
2
 Este artigo é resultado do Projeto de Iniciação Científica “Mídia e Religião na História: a possessão no 

seriado Apparitions”, projeto desenvolvido junto ao Laboratório de Estudos em Religiões e  

Religiosidades entre agosto de 2011 e julho de 2012 sob a orientação da prof. Dra. Solange Ramos de 

Andrade, financiado pelo PIBIC/CNPQ. 
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adversário dos homens, levantaram o inventário dos males que ele é capaz de provocar e 

a lista de seus agentes: os turcos, os judeus, os heréticos e as mulheres (especialmente as 

feiticeiras) (DELUMEAU, 1990, p.32). Numa época em que o além era tudo, muita 

gente experimentou um sentimento de impotência perante um inimigo tão temível 

quanto Satã, identificar e lutar contra os seus agentes era antes de qualquer coisa, 

proteger-se a si mesmo, e as próprias aspirações aos Céus.  

Em suas primeiras representações, Satã pouco aparecia na arte cristã primitiva, 

ainda estava fadado ao abstrato e ao teológico, sendo discreto durante quase todo o 

primeiro milênio da era cristã. Por volta do século XII ou do século XIII que a imagem 

demoníaca vem assumir um lugar decisivo nas representações e nas práticas, antes de 

desenvolver um imaginário terrível e obsessivo no final da Idade Média 

(MUCHEMBLED, 2001, p.18). Reproduzir-se-ia as primeiras ilustrações de Satã, de 

olhos vermelhos, cabelos e asas de fogo, do diabo devorador de homens, que os tenta, 

os possui ou os tortura (DELUMEAU, 1990, p.239). A tradição cristã parece ter 

esquecido em um primeiro momento que, se Satanás havia sido um anjo, provavelmente 

era belíssimo (ECO, 2007, p.179). 

A partir do século XIV a atmosfera se torna mais pesada, e tem-se uma 

progressiva “invasão demoníaca”, representada duplamente pela iconografia, por um 

alucinante conjunto de imagens infernais e por uma ideia fixa de incontáveis armadilhas 

e tentações que o grande sedutor não cessava de inventar para perder humanos 

(DELUMEAU, 1990, p.240). No século XV, as ideias de Lúcifer crescem mesmo em 

um momento em que a Europa procura maior coerência religiosa e inventam novos 

sistemas políticos, preludiando o movimento que o projetaria para fora de si, na 

conquista do mundo das grandes navegações que surgiriam naquele período 

(MUCHEMBLED, 2001, p.31). 

Em suma, da Idade Média em diante as representações do demônio serão 

diversificadas em termos de tempo e espaço. Com efeito, contrariamente ao que muitos 

acreditam, foi no começo da Idade Moderna e não na Idade Média que “o inferno, seus 

habitantes e seus sequazes mais monopolizam a imaginação dos homens do ocidente”, 

ou seja, “no momento em que culminou na Europa o medo de Satã, isto é, na segunda 

metade do século XVI e no começo do XVII, importantes obras aparecem em diferentes 

países, fornecendo com um luxo de detalhes e de explicações jamais atingido 

anteriormente (...)”, difundidos pela imprensa por meio de pesados volumes e de 
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publicações populares (DELUMEAU, 1989, p. 247). 

Com a ascensão da razão por parte dos iluministas no século XVIII e o 

progresso da psicologia científica e da psiquiatria no século XIX, a figura de Satã foi 

retornando para o campo teológico, e seu medo foi se amenizando de certa forma. No 

século XX, Satã parecia estar relegado à categoria de adereços de teatro para a maioria 

dos europeus ocidentais, inclusive para muitos católicos convictos e praticantes, 

entretanto, do ano mil para cá, jamais deixou realmente a cena (MUCHEMBLED, 2001, 

p.07). 

Estaria Satã e seus agentes relegados a meros personagens de teatro ou atores de 

cinema? Para a Igreja Católica Romana não. Prova disso, é o documento publicado em 

1999 pela Congregação para o Culto Divino e a Disciplina dos Sacramentos do 

Vaticano, que considerou oportuno rever as normas antigas, as preces recolhidas e as 

fórmulas do Título XII do Ritual Romano de exorcismo, com base no Concílio Vaticano 

II
3
, e promulgou o livro Ritual de Exorcismos e outras súplicas. Tratava-se de um rito 

renovado de Exorcismo, aprovado pelo Papa João Paulo II, para que fosse usado no 

lugar das normas vigentes até aquele momento.  

Desde a invenção do cinematógrafo (1895) até o avanço dos projetores de 

Cinema (século XX) o demônio passou a ser representado em filmes, desde os mais 

primitivos, de chifres e rabo até o mais moderno, de sapato, terno e gravata. As 

representações também chegariam aos seriados, que são produções muito semelhantes 

aos filmes, quando não um próprio filme dividido em séries, que terá grande demanda 

no início da década de 1990 aproximadamente.  

Resumidamente, esta é uma base de como se evoluíram na história as 

representações do demônio. Na impossibilidade de examinarmos – no limite de espaço a 

que dispomos – com mais afinco estas questões (visto que existe uma gama muito maior 

de autores que discutem a história do demônio no cristianismo) passamos à leitura do 

seriado em relação ao demônio, e por meio de quais agentes ele é representado.  

 

O seriado Apparitions 

Para analisar o seriado Apparitions, utilizamos como teoria, a noção de 

representação complementada por Roger Chartier na História Cultural referente à quarta 

                                                
3 O XXI Concílio Ecumênico, conhecido como Vaticano II ocorreu de 1962 a 1965.  
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geração dos Annales, e usamos como método uma ficha de análise fílmica
4
. Com a 

noção de representação, Roger Chartier propõe investigar como as práticas são 

construídas, buscando perceber as representações como construções que os grupos 

fazem sobre si mesmo, essa teoria aplicada ao nosso projeto nos ajuda a pensa de que 

maneira os produtores da série se apropriaram das ideias do demônio no século XXI e o 

representaram na trama televisiva.  Levamos em consideração que todo produto 

cultural, toda ação política, toda indústria, todo filme (ou seriado), tem uma história que 

é História (Ferro 1993), e essa História é uma representação feita com base na sociedade 

em que seus produtores estão inseridos. 

Nossa pesquisa foi feita com base em análises visuais e descritivas, as 

conclusões foram retiradas das anotações que fizemos sobre as representações do 

demônio em cada um dos episódios, descrevendo como o padre e os personagens se 

referem ao demônio, como o demônio aparece para as pessoas, quem são os 

personagens que estão possuídos, as falas, as atitudes, enfim, tudo o que 

conseguíssemos sobre o tema proposto. 

Em Apparitions, o demônio é representado tanto por meio dos homens possuídos 

por ele quanto por agentes voluntários que trabalham em prol do reino de Satã. Os 

homens possuídos geralmente cometem seus crimes dissociados mentalmente de si, isto 

é, em transe, como receptáculos inconscientes, enquanto os homens voluntários agem 

por livre vontade, independente de terem sido coagidos ou não.  

O episódio inicial gira em torno da possessão de um homem chamado Liam 

(Shaun Dooley), Padre Jacob é procurado por uma garotinha chamada Donna (Romy 

Irving) – uma menina de apenas dez anos que afirma explicitamente que o pai (Liam) 

está possuído por demônios. Padre Jacob liga para a mãe de Donna, que a leva embora, 

porém, ele quer se certificar de que esta tudo bem com a menina, e vai procura-la mais 

tarde. Em paralelo, o padre investiga um milagre referente à Madre Tereza de Calcutá, 

que teria curado diversos leprosos, inclusive seu amigo e seminarista Vimal. Ambos 

residem no seminário São Bartolomeu, em Londres, Inglaterra, local onde a trama se 

desenvolve no ano de 2008. 

Vimal tem seu milagre rejeitado pela Igreja, a ordenação sacerdotal que estava 

planejada para os próximos meses é adiada. Vimal entra em crise, começa a ser 

                                                
4 Elaborada no Laboratório de estudos em Religiões e Religiosidades (LERR), que divide o conteúdo do 

filme em “Crítica Externa” (explora os aspectos externos do filme) e “Crítica Interna” (explora os 

aspectos internos, o enredo e os argumentos do filme). 
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assombrado por uma aparição que sabe dos seus desejos homossexuais reprimidos, e 

que afirma convictamente que sua lepra foi curada por um milagre demoníaco. A 

aparição é Michael (Rick Warden), um mendigo de rua possuído por um poderoso 

demônio de nome Astaruth. A aparição vai atormentar Vimal o episódio inteiro, pois 

quer que o rapaz utilize a pele (curada da lepra) para os proveitos próprios, e não preso a 

uma instituição que, segundo Astaruth, o rejeita. Liam será exorcizado no final do 

episódio, e Astaruth/Michael matará Vimal em represália, arrancando-lhe toda pele do 

corpo, levando-a embora, conforme prometerá.  

A polêmica do primeiro episódio está no ateísmo de Liam, severo e engajado, e 

no homossexualismo de Vimal, condenado pela Igreja. O primeiro episódio remete a 

pergunta, ateus, pedófilos e homossexuais, são possuídos por definição? Eis os 

primeiros agentes do demônio o qual identificamos. 

No segundo episódio, Padre Jacob após uma caçada intensa encontra o assassino 

de Vimal, o morador de rua chamado Michael, que após ser exorcizado perdeu a 

memória e não se recorda do crime que cometeu. Padre Jacob acolhe Michael no 

seminário, pois acredita que o crime foi cometido pelo demônio que o possuía. No fim 

do episódio, quando Michael estava sendo exorcizado, ele entrega uma informação 

valiosa a Jacob: de que seu amigo Monsenhor Vincenzo (Exorcista-Chefe da Igreja 

Católica) não era exatamente quem ele pensava que era. 

Vincenzo era um ex-judeu que havia sido preso na infância juntamente com sua 

família pelos nazistas, que os levaram aos campos de concentração de Auschiwitz. 

Vincenzo só teria sobrevivido graças a ajuda de Satã. Pelo fato de acreditar que Deus 

não ajudou sua família, e que o papa Pio XII nada fez diante de tantas atrocidades, 

Vincenzo desenvolveu um ódio intenso contra Deus e a Igreja Católica, e desde então 

fazia exorcismos em nome de Lúcifer, e não de Deus, seguindo às exigências do 

“chefe” na medida do possível.  

Aqui os agentes do demônio são Michael e Vincenzo, o primeiro, um mendigo, 

assassino, que teve o seu crime escondido e a sua culpa redimida pelo padre Jacob por 

estar possuído, e o segundo, monsenhor Vincenzo, um clérigo da própria Igreja, um 

homem, um homem que se voltou contra Deus sentindo-se abandonado por Ele e por 

Sua Igreja.   

A reputação de padre Jacob começa a crescer, no terceiro episodio ele será 

chamado pelo Padre Daniel (David Gyasi), o capelão de uma penitenciária, para 
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investigar o caso de um presidiário muito violento. O presidiário é Cory Wardell 

(Stephen Wight), um condenado por estupros que ao ficar frente a frente com padre 

Jacob apresentou um comportamento muito estranho: falou com voz de menina. Cory 

supostamente estaria possuído por uma santa, entretanto, vemos do decorrer do episódio 

que demônios malignos também o possuem, o que o torna um objeto de disputa entre o 

bem e o mal. 

A história de Cory é muito semelhante à de Maria Goretti e de seu assassino 

Alexandre Serenelli, que deu à Maria a opção entre ter relações sexuais ou morrer. Cory 

estuprava moças dando a elas a opção entre viver ou ter relações sexuais, não se sabe o 

número de vítimas, no episódio tem-se duas moças, uma que preferiu morrer, e outra 

que preferiu viver, e a voz feminina de Cory indica que pode ser de Mary, a mossa que 

preferiu morrer. 

No decorrer do episódio, descobrem-se várias coisas, entre elas, a de que um dos 

demônios que possuía Cory era o mesmo que (supostamente) possuiu Alexandre 

Serenelli, senão o próprio espírito do rapaz. Aqui o agente do demônio é um estuprador, 

um rapaz que foi possuído em função de uma personalidade violenta que, segundo a 

própria mãe de Cory, já eram percebidas na infância. Vemos no episódio que Cory 

estuprava em função de uma possessão, apesar de apresentar um caráter violento por si 

só, o que remete a ideia do seriado de que os estupradores podem ser possuídos por 

definição, o que nos dá um panorama para este novo agente do demônio.  

No quarto episódio, é explorada a questão do aborto. Duas mulheres estão 

grávidas – uma pré-adolescente (Lisa – Jo Woodcock) e uma senhora com mais de 70 

anos (Rosa Fonti – Ruth Posner). As duas procuram uma mesma clínica de aborto para 

retirarem seus fetos, porém, forças sobrenaturais impedem que as médicas consigam 

realizar o aborto. Padre Jacob é chamado, e constata um tipo de possessão na gravidez 

das duas mulheres, e que não pode executar os exorcismos, pois, segundo suas próprias 

explicações, almas ainda não nascidas não poderiam ser exorcizadas. Lisa e Rosa Fonti 

receberam em seus ventres fetos que vieram direto do inferno, ou seja, fetos que foram 

abortados, conforme as explicações do episódio.  

Neste episódio, o demônio se utiliza de cinco agentes, três voluntários, o marido 

de Rosa Fonti, que induziu a sua esposa a participar de um programa experimental que 

usava um remédio contra convulsões chamado Diazepam (que na verdade era 

constituído de tecidos de fetos abortados); Simon (Bower Adrian), um ex-guerrilheiro 
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possuído, mas também voluntário (o que poderíamos chamar de um “possuído 

consciente”); Craig, um cadeirante que também estava no programa do Diazepam e teve 

relações sexuais com Lisa, e por fim, as duas mulheres, Lisa e Rosa, usadas 

involuntariamente como receptáculos dos fetos do demônio.  

Simon planejava construir o nascimento de dois bebês, um, semelhante a João 

Batista (nascido de Rosa Fonti) e outro, semelhante ao messias Jesus Cristo (nascido de 

Lisa). A pergunta ao fim do episódio: seria o aborto é uma ação maligna? Visto que 

envia os fetos diretos para o inferno? Seria por isso que a Igreja luta tanto contra a 

legalização do aborto? Certamente que no seriado sim. 

No quinto episódio, vemos um dos agentes mais antigos de Satã, o muçulmano. 

Nascido na Bósnia, Zaid Kopavic (Jamie Blackley) começa a ter visões da Virgem 

Maria. Seu irmão (Misal – Patrick Knowles) procura Padre Jacob, para que o ajude a 

tentar desvendar o hipotético acontecimento. A visão da Virgem Maria nada mais era do 

que uma visão satânica, cujas mensagens manipulavam o garoto, levando-o a fazer 

coisas para o demônio (Astaruth).  

Zaid faz de refém seu Imame, coloca uma faca na garganta do homem, e exige 

que padre Jacob faça algumas orações na capela do seminário, que segundo as aparições 

da virgem, era necessário para libertar seu pai que sofria no inferno. As orações na 

verdade era um rito de exorcismo rezado ao contrário, a capela estava toda profanada 

para que o rito pudesse ser realizado, e padre Jacob o fez, sem saber o que aconteceria 

depois, para salvar a vida do Imame. 

O ritual funciona, mas o pai de Zaid não era (como sua mãe lhe dizia) um 

soldado morto em guerra, e sim Michael. Tudo fazia parte de um plano maior, que era 

libertar Astaruth do inferno, e coloca-lo novamente em Michael, o verdadeiro pai do 

garoto, que o concebeu na época da guerra ao estuprar a mãe de Zaid. 

Concomitantemente com estes acontecimentos, Michael descobre seu passado, se 

lembra de todas as coisas, e que fora possuído por que quis, pois não tinha coragem de 

cometer os crimes de guerra aos quais estava exposto visualmente, como estuprar as 

mulheres nos campos de concentração em Detrej, próximo a Medjulgorje.   

Satã, ao utilizar a figura de Maria, mãe de Jesus, e um jovem muçulmano como 

agentes de seu plano diabólico, realizado com sucesso, remete a questão: as aparições 

marianas que a Igreja Católica reprova teriam origem demoníaca? Moralmente, Michael 

não conseguia cometer as atrocidades, mas as desejava, e por isso convidou o demônio 
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a utilizá-lo, será que os casos mais bárbaros e violentos da história foram cometidos 

com ajuda demoníaca? A aparição satânica de Zaid teria alguma relação com a de 

Medjulgorje (fato explorado no episódio)?  

No ultimo episódio da série, Padre Jacob está terrivelmente debilitado devido o 

ritual que fizera no capítulo anterior. O cardeal Bukovak, vendo a situação de seu 

subordinado, contrata uma psicóloga não religiosa, Dr. Elaine, que vai julgar as crenças 

de padre Jacob como um tipo de doença mental. O próprio Cardeal Bukovak é descrente 

dos rituais de exorcismo realizados por Jacob. 

O plano de Astaruth é descoberto, assassinar o papa Bento XVI, e abrir as postas 

do inferno a um exército de demônios. Aqui o papa é representado ao molde da teologia 

católica, como o sucessor legítimo de São Pedro, detentor das chaves do céu e do 

inferno, controlador da paz e da ordem no mundo tanto no plano cósmico quanto 

terreno. O plano dá errado, Michael é exorcizado novamente, e morre com vários tiros 

ao tentar atacar o papa. É o fim da série. 

O seriado Apparitions foi produzido na Inglaterra, um país no qual o 

anglicanismo é a religião oficial, a trama representa os conflitos entre a instituição 

católica romana, e a sociedade inglesa. Segundo o escritor/diretor da série Joe Ahearne, 

suas ideias foram inspiradas na própria Igreja Católica, na sua teologia e nas suas 

crenças, que muitas vezes estão fora de lugar numa sociedade secular como a Inglaterra, 

criando um grande conflito entre o país e a instituição, sendo levada a tona, interrogadas 

e questionadas
5
.  

No seriado Apparitions, o demônio é representado como o grande inimigo da 

humanidade, e os seus principais agentes são aqueles que deturpam a moral cristã 

católica. A Igreja Católica é mostrada como a instituição detentora do monopólio 

religioso, mediadora da ordem cósmica e terrena do mundo. As representações do 

demônio voltam a se tornar apavorantes na medida em que a tecnologia o renova, e a 

história da trama se torna convincente, ao abordar casos específicos de fatos reais. O 

diabo ainda é tido como a serpente, àquele que conta mil verdades para conseguir uma 

mentira, e embora o diagnóstico de um possuído tenha se modificado em função das 

novas descobertas médicas e científicas, os pecados tidos como “diabólicos” são 

basicamente os mesmos, sobretudo os que estão relacionados ao sexo.  

                                                
5Fonte: disponível em: 

http://www.bbc.co.uk/print/pressoffice/pressreleases/stories/2008/10_october/31/apparitions4.shtml, 

acesso em 20 de julho de 2012 
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Os agentes do demônio são aqueles que transgredem os mandamentos da Igreja 

Católica, e pecam principalmente contra a castidade: Liam, o ateu que ameaçou a filha 

sexualmente, Vimal, o seminarista que tinha desejos homossexuais, Michael, o militar 

que quis ser possuído para participar dos estupros nos campos de concentração, 

Monsenhor Vincenzo, o padre satanista dentro da própria Igreja, Cory, o rapaz 

problemático que estuprava aos moldes de Alexandre Serenelli, Simon, um ex-

guerrilheiro que tenta engravidar duas mulheres para liderarem um exército de 

demônios, Sara e Rosa Fonti, as mulheres usadas como agentes para fertilizar fetos 

abortados vindos do inferno, Zaid, o muçulmano enganado por aparições marianas 

falsas como em Medjulgorje, e uma mulher (não identificada por nome) que no ultimo 

capítulo tenta levar Padre Jacob para a cama, e acaba morrendo queimada dentro da 

Igreja, na ultima cena. 

O diretor Joe Ahearne representou o demônio na perspectiva católica romana 

com base em suas próprias leituras. Assim como o filme, os seriados são testemunhas 

do cotidiano ou das representações de uma época, e ainda expressam o que pensam 

estas pessoas, que ao se reproduzirem-se culturalmente, se apropriam e representam 

uma ideia com base nos conceitos de seu tempo. Apesar de ser ateu declarado, Joe 

Ahearne não deixa de demonstrar o pensamento conservador da sociedade anglicana 

inglesa, que vê no outro a maioria dos problemas psicossociais nas religiões e nas 

Igrejas. 
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